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tância que auferia do' Senhor Rei cavalgando treda e Ieda a burra,
D. José. movediça como a dona, e estaca
Na política do célebre Ministro no caminho, para I despejar suas

de Estado, ressalta o travo' amar- histórias, algumas salpícadas de

go da mocidade, que lhe recorda- frases populares que escandeli-
){» o :IR.

---------1 va a paterna broa de milho. zam os ouvidos castos da mecida-

'1 d05É ESTEVAM de radiosa.
':... -= 2 Pode capitular-se a Sr.' Ju- Quem, todavia, se deleitar com

líana da mais verbosa nove- os autos de Gil Vicente e os do
de sessenta légu�s deste Algarve lista de histórias inéditas, umas Chiado, representados ante a se-
eternamente florido. sensatas e outras burlescas.

.

vera Corte do Rei Venturoso e a
A chalaça do pato resume-se

. . 'f de seu filho D. João lII, depara
no concurso que houve de agar- Sá1 a dita matrona do Arri e

termos que ora se afiguram esca-
rar um pato no mar. Depois, a·

/.

brosos - é que naquela época a
pergunta de .Quem auarrou o pa- .!!."IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJl:1 t ã.... vergonha estava nos ac os e n o
to, moço?, assanhou (JS monte-

======�_- B A R B A _===_�_-=_
nas palavras.

gordenses ,tão aferrados à tradi- Se cada terra tem seu uso, ca-
cão; que ainda agora manducam

O U da quadra de tempo exprime o
figos todo o ano. no repasto diário. (Conclusão da 3." página)
Como outrora, logo que des- =

CABE'LO ?
-

ponta a estação balnear, alugam �. '

JI' §�
as casas a gente de fora do po- == =

voado; e aí vão eles de manta ao

ombro, chegando a alcançar os

plaines alentejanos. Cantam em

coro ladaínhas, tão ungidas do
fervor religioso, que atulham o

bornal de frutos e produtos e com

algum dinheiro regressám em oa­

minhetas, para com as esmolas
suavisarem as agruras do Inverno.
Quanto ao fogo nas cabanas

dos pescadores, a crueldade é tão
-íncontroverse como a de as Laba­
redas pombalinas haverem consu­

mido as palhoças da Trafaria,
porque o Marquês de Pombal tra-

. tava a ralé pelo grau de impor-
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El VReSLBM1\ oes

lliRDINS· ESCOLAS
DE entre as instituições de Deus, concebeu e ideali­

educativas de carácter zou numa época em que o

particular, uma hã que, me- martirizante e antiquado
recendo ocupar o primeiro método conhecido pelo

�� ){» o 1R . (Conclui na 4." página)
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lugar na cultura infantil en­
contra-se ainda, infelizmen­
te, numa apagada e imere­
cida situação,
Quero referir-me às Esco­

las Jardins, q ue o génio do
.insigne poeta e imcompâ­
rável educador que foi João

VILA Real de Santo António
tem desde· há, dezenas de
anos,' tradições m usi c a i s

que seria imperdoável deixar de­
saparecer totalmente na voragem
do tempo. " ,

Desde a extinção da Banda 1.0
de Dezembro, uma apatia musical,
poderemos assim dizer, apoderou­
-se dos velhos amigos da nossa

Filarmónica, deixando, em comu­

nhão com várias entidades, per-.
manecer nas velhas arrecadações
da Câmara Municipal os instru­
mentos, em péssimo estado de
conservação.
Devemos à Mocidade Portugue­

sa local, o ressurgimento da Ban­
da, Musical, que Vem assim fazer
ressurgir os nossos velhos perga­
minhos" tão fortemente gravados
no campo das filarmónicas.

Foi, pois, com grande expecta­
tiva da parte da população da
nossa vila, que no passado Do­
mingo, pelas 8 horas da manhã,
apresentou-se em público, devi­
damente uniformizados e muito
bem afiliados os rapazes da Mo­
cidade Portuguesa, que pusseram
todo o seu desejo para que a fes-

1 Não se estranha que a histó­
ria do João Soldado, contada

pela Sr." Juliana, corresse orna­

da de enigmas à distância de mais

COllPOSIÇÃO II IIIPRESSÃO TIPOGRAFIA SOCOR.RO
VILA REAl.: DE SANTO ANTÓNIO

Estão já a ser estudadas as pos­
sibilidades de construção de um

grandioso Hotel-Casino na ,waia
de Faro,' que de ano 'Pura :al'ía"Va:i
registando mais afluência de ba­
nhistas.

O n o vo Hotel-Casino ficará
construido frente à ponte de aces­
so à praia e terá parque privativo
para automóveis, café, bar, salão
de festas, barbearia, esplanadas
etc.

O Hotel �m início, ted 36 am­

plos quartos, todos com quarto de
banho privativo; serão accionistas
desta obra de grande envergadu­
ra: Câmara Municipal de Faro,
arquitecto Herminio de Oliveira e

Gerentes do Café Aliança e At1ân-,
tico.
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É verdade, amigo Lei­
tor. Esta barbeação, as­

sim a modos de palma­
dinhas na cara do parcei­
ro, executada por uma

simpàtica «fígara», seria
o ideal. Quando ela per­
guntasse, na sua voz cris­
talina, o habitual «bar­
ba ou cabelo?», nós, os

que gostamos de ser bem
escanhoados, responde­
ríamos, cer-tamente, sem
embargos de voz, um

,<,barba e cabelo»!

As barbas e os cabelos
cresceriam, então, mais ràpí­
darnente, e o cliente que se

segue, aquele que lê revistas
do mês passado, teria de levar
cadeira de braços para aguar­
dar a sua vez ... se quizesse
ser escanhoado como a gravu­
ra nos mostra. Mas là em ca­

sa, a «cara metade» fazia fita
- e as máquínas eléctricas de
barbear ou as próprias «gil.
lets» de lâmina em riste •.. te­
riam mais. saidal
Melhor será, Leitor; contí­

nuar a pensar no «figaro» boa­
teiro, aquele sou amigo sema­
nal ou mensal que o elucida
da quantidade de «roupa sue

� ja». •. isto para evitar �§il episódios caseiros iguais !ilæ 110s dos folhetins do sr. 5l
� ;ridel il
ª ,NãO. lhe parece? Pols ;
� clare I ¡
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ta da Vila, fosse valorizada com
a partlcipação de uma Banda
local.

..
_ ....

'

Na casa
-

da Mocidade Portu­
guesa, antes da apresentação em

público, usou a palavra, perante
. todos os executantes o Adjunto
do Subdeleqado regional sr. prof.
Francisco Caldeira, que agrade­
ceu aos filiados a boa vontade
demonstrada durante os ensaios
e a louvável tenacidade e aturada
a paciência do Regente da Ban­
da, sr. Manuel Lopes Moia, a

quem a Mocidade Portuguesa e

também a vila deve a inauguração
da nova Banda e num resumo
bastante elucidatívo, realçou as

tradições musicais da nossa vila,
afirmando que era de esperar o

(Conclusão da 2." página)
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Um amigo nosso que não é dss­
ta vila conñdencíava-nos: Tenho
ouvido dizer que uma das Causas
da crise de habitação nesta Ioca­
lidade é a da falta de terrenos
para construção. Mas dentro da
vila há tantus terrenos murados e

ínaproveítados e tantos prédios
em ruína, desabitados, porque os:
não aproveitam?
Pergunta é esta a que não sa­

bemos responder, nem é a nós
que cumpre dar resposta;
Remetemo-la a quem a pode

satisfazer, repetindo por nossa
Vez: Porque se não aproveitam
esses terrenos, dando ao mesmo

tempo um aspecto de maior deco­
ro à nossa terra?

BS COJIIEmOHROÜES BEMBIQUINIS
NO ,ALGARVE
A fim de prosseguir no estu­

do das comemorações do V
Centenár-io da Morte do lnfan­
te D. Henrique; a realizar no

Algarve, em 1960, reune-se em

Sagres, no próximo' dia 21, pe­
las 11 horas; a DelegaçãoAlgar­
via incumbida da elaboração
do respectívo programa.

Por D. llAllA IIAliOELA BONES

A Sub-Humanldade

A .oerdade é.que fico em dúo
vida I A qui mesmo, eu sentada
no alegrete das sardinheiras•
bravas com um odor que me

provoca enxaqueca. .

Aqui mesmo, com a realldade
a meter-se-me pelos olhos den­
tro e eu a perguntar-me se é

possioel aquilo, até mesmo se é

possivel eu estar all a ver aaut-
lo ..•
Com os meninos disformes,

onias despotados de nobresa, a
arrastarem-se no chão saibren-

V.;.¡ alo e escorregadio deste princi- .ri senhora passando na Tem oito anos e quem o v� na

pta deladeira, diante dos olhos. rua e cumprimenta uma prata sentado na cadeira ou

e as mulheres que parecem ter mulher que à porta de sua casa brincando na areia com o sea

sessenta e não passam dos trino se encontra.
.

balde e pá Julga·o uma criança
ta. E as homens ao deus-daré, Lá de dentro a vos curiosa do que stroa de modelo para outras
barbudos de pinhal da Aeambu- marido, entrevado, na cama, crianças estouvadas que por ali
[a mas inofensivos, sem facas, indaga quem é. andam retouçanda. Todavia es­
nem mesmo nos olhos, narcoti- A mulher esclarece,' «A senha- te menino, encantó de criança
eados pela continua estadia no ra Dona M .•• » Logo se ouve a para quem superftotalmente o

reino da miséria. Sentam-se voz chocarreira de uma outra ué, s6 se sente bem praticando
(dois vejo eu, dots velhos, de mulher: ii.Dona, essa PI Veste o mal e chama à sua mãe, ali à
faces encovadas, ttotdas) nos mesmo para donat,«,» beira do mar tão grande e tão
pedregulhos que tombaram do Sempre é o vestido quem dá puro, aquilo que uma mutñer
alto empurrados pelo uento. à mulher a virtude, pelo menos honesta mais enérgicamente re ..

Vivem ali em g1'utas esgata- a virtude de merecer dom? Será pudia e mais profundamente a

nhadas na pedreira. Os muros por Isso, para'merecer o aplau- fere. E a mãe sentada ao Lado
recém água, Algumas dessas so das vases cñocarreiras que sofre, enche-se de vergonha e

grutas lembram nichos de san- nos vemos... o que nos mostram? não compreende que é ela .a

(Conclui na 2.' pÁgina) - O menino veste multo bem. (ConclUi na 4.· pâgína)
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

HENRY DE MONFREID

•

LO
(Continuaçdo)

A sociedade castiga e reprime
o delínquente, condena o crimi­
noso, mas foil e é, até hoje, inca­
paz de os evitar, a eles e às SUBS

obras; uma Vez consumados os

1 1. FEFfREI�:;¡\�

questão, Talvez amparar, com­
pensar e mesmo indminizar os le­
sados, estudar e reformar as pe­
nas e tomar à nossa conta o de­
sarranjado mental para ser mol­
dado à boa maneira; para o tor�
nar elemento útil à dita socieda·
de, ao meio causador da sua el'(isó
tência e portanto responsável pe·
los seus actos.
A' sociedade cabe a obrigação

(Conclui na 4." pâgina)
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I A VIDA PASSA_ CORRENDO �I MAS com TAO DEVAGAR æ

I ' QUE SE VAI ENVELHECENDO i
SEM PARA O TEMPO NOTAR. i

I D. R. I
[!] W\��

rRÊSPIGõSl
lk� ��

. Fez paraI!' o tiom..

bóio para ver Um
desafio de futebol!

«ñelgraâo - Volislav Radova­
novíc queria ir apressadamente a

Belgrado para ver um jogo de fu­
tebol. Colocou-se junto à linha
férrea, fez parar o combóio e pe­
diu ao maquinista uma boleia,
O combóio que escolheu era o

expresso internacional Bucareste­
-Belgrado. Chegou a Belgrado Et

tempo de ver o jogo, mas isso
Custou-lhe uma multa de 6.l;!OO
dinars (serca de 600$00)>>.

As vespas mata-
ram uma mutnee

«Rivoli -. Um enName cie ves­

j)as matóu uma camponesa, Giu­
sepina Rizzat, de 56 anos, A vítl·
tna andava a arrancar ervas dani­
I1has quando pisou um enllame de
vesp¡¡.s: algumas centenas ataca·
tam furiosamente a pobre mulher,
sobretudo na cara, Fulminada pe­
lo veneno, a velhota teve morte

instantânea».

seus actos, nenhum castigo ou

condenação são suficientes para
os evitar.
Entretanto, muitas �ezesl cri­

minosos e delinquentes, são capa­
zes de escapar aos poderes orga­
nizados e á Lei com as suas ha­
bilidades e subterfúgios.
Até no caso duma multa, qual

será o seu efeito se não evita o

mal praticado? De que servirão
os castigos aplicados ao crimino­
so se as suas vitimas nada lucram
com isso?
Parece, pois que seria de ten­

tar uma nova forma de encarar a

PERDIDO NO MAR E REENCONTRADO
negociante, que passava por leal
e honesto, falava pouco, levava
uma viaa das mais simples e au­
!Ciliava até os seus compatriotas
de hábito castanho. Chamava-se, ..
Arthua Rimbaud. Nunca deíxou

(CQI1c1úsão dá 3,11 pâgína)

EXCLt!SlVO ULTRAMARE PARA «NOTíCIAS DO ALGARVE.

«Joanesburgo � M. Abraham­
son de 81 anos, é detentor de um
record mundial pouco disputado:
o de pessoa que há mais tempo
reside num clube.
Abrahamson C o n tin U a como

continuo no clube de São Jorge,
em Porto Elizabeth, há 65 anos,
sem interrupção, lá residindo des·
de 1895».

liOS 19 anos, pois nasceu no

cabo Leucate, em 1819, o
escritor francês Henry de
Monfreid, que tentava al­

canear a ilha Maurfcia partindo
da Reunião no seu barco (Redali�,
é dado como desaparecido.

. Aviões militares sobrevoam me­

tódicamente a zona do Oceano
Indico onde'o navegador em apu­
ros talvez haja desaparecido.
Já formulávamos os nOS80S �o·

tos para que os salvadores encon­
trassem em breve este aventurei­
ro de grande classe, cujos livros
apaixonantes mas de grande va­
lor moral descrevem a Vida do
contrabandista, do Rescador de
pérolas e do caçador de feras,
quando a Rádio anunciou que
Henr)' de Monfreid e 08 seus

companheiros tinham acabado de
lIer descobertos por um avião de
conhecimento.
Deus sabe se não foi um bispo

capuchinho. re¡lressado à sua mo­

rada, quem defendeu junto d'Ele
B causa do velho navegador per­
elido, que um dia deixou falar o

seu coração e cantou a glória dos
aventureiros do Bvangelhol
Monfreide é também pintor,

historiador, geógrafo, romancista,
biógrafo - em resumo, um atleta

I ARMAN�o�R� FESTAS EM HONRA

DE HURSH 86a DBS DOBES
completo da literatura. E poderá
parecer 'estranho que nem sempre
foi favorável à religião, tenha tra­

çado linhas tão edificantes em cA
caminho das terras hostis da
Etiópia ••
E' que, para tocar certas_almas,

a Graça Divina serve-se de seres

excepcionais. Neste caso foi o

bispo de Harrar, Monsenhor Ja­
rosseau, a quem o Négus reinan­
te deve a sua primeira educação.
Nos primeiros tempos que vi­

Veu em terras abissínias, em 1883,
o missionário capuchinho visita
com frequência-um traficante em

tecidos de algodão, artigos de
vidro, mas, sobretudo, carabinas
Remington de contrabando, Este

Realizam-se hoj e às tradicio.
nais festas em honra da pa­
droeira de Monte Gordo, Nos"
sa Senhora das Dores, muito
venerada peh sua populacrão;
como protectora da classe ma.
rítima.

Dos festejos constam as ha.'
bitttais solenidâdes religiosas
�.Missa solene c procissão e as

diversões do costume: concer.
to' musical, corridas, futebol,
fogos de artificio, etc., que
ali costumam atrair inúmeros
forasteiros.

Há com cada um ...



2 NOTÍCIAS DO AbGARVE

�I C�nta Gotas�fN�
(Conclusao da 1.& página) uma ilusão de que se não que- MOVIMENTO tUI r:.OTA

tos e quem lá more há-de por
braram todas as pontes... ele llila·R.eal ele Sántó Ant6nio

��r���!�t:leS%�:.ber, ficar com A senhorà professora De 4 a 10 de Setembro:

Eu pasmo e não tanto pela TRAINEIRAS
vista de tanta miséria. Pasmo E' ainda uma menina. Tem Brisa . •

da
. tndiferença que se apossou dezoito anos, mas parece ainda Sr.' da Encarnação

da gente daqui. Limitam-se a mais novinha. Só os olhos, sé- Vulcão.
um estalido com a língua e a rios e alentos lhe dão altura Norte..
um «coitadost» inconsequente, Quando passa nas ruas da Refrega. . • _

Nó fundo, isso é com eles, com, povoação todos se descobrem, Flor do Guadiana,
os outros, o nosso fardo já cus- todos lhe dão uma palavra ami- Liberta, •

ta bem a teoart São os operá- ga. Ela responde com um sorri- Maria Rosa
rios que regressam da serração so, aqut e ali uma paragem- Infante. .

ou da pedreira que ainda param uma [esta no catulo dos meni, Conceíçanita •

a dar uma palavra, um cigarrt- nos.'. Leste
to, uns restos da lancheira - - Quem é? - pergunto à ve- Tozé. • •

uma presença humana, enfim, lha que me vem, todos os dias, Flor de¡) Sul.
______

trazer o correio. Ianita • • •

- E' a nossa professora, Agadão,.
-De que escola?

-

Rautito....
-Ainda não saiu, ficou pron- Pérola do Guadiana

ta este ano. Andou a estudar.. Boreal .

DA V1:LA em Lisboa, dizem que vem para' Audaz. • •

câ,
. Sete Estrelas _ • •

cA nossa professora, .• » O Clarinha .

respeito com que estas palavras Nidia • . •

{dram ditas! O povo gosta que- Restauração .

lhe e-nsinem, tem pelo-aõecedâ- .Novo Machado.
rio 'uma quase adoração _ d,e Amazona • .

amuleto.
' Estrela do Sul.

«Quando foi para' o Brasil- Luis Fernando.
dizia-me a camponesa, outro Noroeste. •

•

dia-o meu rapas não era nada, Deus te guarde.
nem sequer sabia ler... » Tóluis. • •

Agora sei que a futura pro-
Oeste .

�
fessora se canâtdatou à escola Salvadora. -

que vai funcionar àtrês quilo- Total.
metros daqui, no meio do pi­
nhal, em plena encosta.

Partidas e Chegadas

Regressaram de Bruxelas, ten- LJ��-_:lIIIII!!:::._;"";:__�:::;;¡;��-L1i'.:::;;_"'::'=�¡¡¡;;��
do também percorrido a Alema­
nha, Holanda e Espanha os

nossos presados assinantes srs.

Eng. jorge Manuel Medeiros e

Valentim Bravo.
-

\ -

O TEf,EFONE IOeOU
,

E O "FILHO" PEDIUJO CONTOS ...

prietário do norte do Pafs, a soli­
citar-lhe, como se tratasse de seu

filho, o envio urgentíssimo de
10.000$00 em vale telegráfico, pa­
ra a morada que indicou.
Efectivamente aquele proprie­

tário tem um filho a residir em

A'frica e, o mais natural, por
qualquer motivo, julgou que ele
tivesse regressado e se encontras­
se em Lisboa em precária situa­
ção, não hesitando, portanto, em

lhe remeter os dez contos.
O «processo», resultou. Mas

----_ aconteceu, como nas fábulas con­

tadas à lareira, que, mais tàrde, o
pai soube que o filho continuava
em A'frica e não em Lisboa, em

situação aflitiva, pelo que a P. J.
iniciou as necessárias investiga­
ções, e descobriu (e prendeu) o

autor de mais esta burla. Trata­
-se de Benjamim Pinto Borges,
que residiu numa terra, perto da
do ofendido, conhecedor da au­
sência do filho do 'proprietãrio e

da grande amizade que este lhe
tributava. E, com tais elementos,
«estudou» o plano de extorquir­
-lhe o dinheiro, veio viver para es­

ta cidade, alugou urn quarto
(identificando-se como «filho. do
proprietário), e, na posse do vale
telegráfico, iniciou uma -eampa­
nha de vida larga, viajando por
diversas cidades onde, em Vila
Real, no Porto, travou conheci-­
mento com um amigo (Manuel Jo­

.' sé Borges), convidado de honra
que veio com ele para a capital.
Aqui, após a continuação de vi­

i

S)\ "�nll da larga, acabou-se-lhe o dinhei­
_,} _ aI� ro, pelo que tim novo telefonema,

Agente Distrital: em nome do filho, foi dirigido ao

proprietário, pedindo-lhe mais 5
• José Dia.s Costa. Júnior contos, mas o «golpe», desta vez,

Esteve entre nós durante al- T E L E F o N.E 3 o 7
falhou. E como �nico recurso, de-

gun-s dias, acompanhada de sua
" dlcar�m-se, entao, ao �u�to, na,

esposa, tendo visitado Aiamon- Bua Rbolm Rscençao, 33 - FARO estaçao. de Santa Apolónia e na

te, o sr. José Valongo Rodri-
' MourarIa...

,

gues, fu n c io n âr io na firma�
...0, telefone tocou e � P. J.

«Guerin» de Lisboa estava a espera -:- e, como Isto de
. [!]---"...."""-,...----[!] passear pelo País e deveras ma-

<II � � çador, os dois amigos vão agora
Bncontra-se em Vendas No- � CINE at FOZ � entrar em periodo de «férias» ...

vas, o nosso presado assinante � •

sr. Eliseu Salvador Martins dos [!]--. """'"""'-[!] flUINDO OS INIMIIS BRINGAM
Santos.

'

I
):I

Para reabertura da epoca de Numa fábrica metalúrgica da
1958-1959 a empresa deste ei- Avenida Infante D. Henrique, ta­nema tem a honra de apresen- lhão 10, durante o periodo do ál­
tal' na próxima terça-feira, 16, moço, os colegas de trabalho do

_

Lua de Sangue, um belo e apaí- menor Aníbal Henriques da Silva,xonante drama de amor com de 14 anos, fizeram-lhe várias
Paquita Rico e Francisco Ra- selvajarias, entre as quais meten-
bal. . do-lhe a cabeça na areia, dande-
(Para maiores de 17 anos). -lhe pauladas, etc., deixando o po-

• bre rapaz em estado lamentável.
Quinta-feira, 18, em cinemas- Conduzido ao Hospital de S. José,

cope, O Ladrão do Rei, com teve de ficar internado, por O seu
Ann Blyth, Edmund Purdom, estado ser grave, além de forte'.
David Niven, George Sanders comoção sofrida.
e Rogel' Moore. Esta faIta de civismo. é própria
Homens que arriscam muí- de írracionals.: B mesmo estes

HI "TEBPlRI! 008 "OG06" tas coisas por amor, têm já demonstrado, em muitos
u u U (Para maiores de 12 amos) casos, que possuem mais civismo

_____..__.:._ que os seus Irmãos racionais.

'lltleI!!I"TAIlAM !AIIA a eliu ca"u"
. Resta-nos acrescentar, porquê

iIIiliUI" SftiUI6 rSia ilili!6 611 MI ....---- El Justiça não dorme, que a Pólí-.

B RA'N D E
. cia .Iudiciâria tomou conta da

Nlo é fácil redigir' esta breve 8E.BA ocorrência, a fim de averiguar a
notícia, por se tratar de uma opi- culpabílldade do autor de tão es-
níâo escrita, quan'do na verdade A QUALQUEA HORA, tüpída brincadeira.
sômente perante os factos concre-
to nos podemos pronunciar, M A S la E'e A S O M. NOTI(!IÂiIO

.-

E o que acontece com as fomo­
IlIll! «Termas dos Cucos. que, gra­
ças à ltícída inteligência do sr, Dr.
Neiva Vieira, seu actual Director­
-Clíníco, têm de ser visitadas pa­
ra se formar uma opinião con­
creta.
Situada 8 1 quilómetro de Tor­

res Vedras e a 42 de Lísboa, as

«Termas dosCucos», adormecidas
há, lonl!l08 anoe, despertaram para
bem de todos que sofrem de ar­

trite reumatoide deformante e aos

que necessitem de banhos de la­
mas radioactivas, lamas soberanas
tiO combate às doenças acima cio
tadas.
No !'luI da Pran�a, DaH, de fama

mundial, nllo atinge, contudo, em
eflclêncls, o, poder curativo dqs
aTemas dos Cucosa,
Recomendamos-lhe; pol!; uma

visita a estas marayllhosas Termas
onde, por certo, encontrará a sua

cura definitiva - e olhe.que o con· - • iS :I a --

lelho é l!lratuitol '-_..... '��

*

Tivémos o praeer de cumpri-
mentar na nossa Redacção, o

nosso presado amigo e conter­
râneo sr, Raul Crespo, que, com
sua esposa encontra-se nesta vi­
la em viagem de recreio.

Desta vez o processo de enga­
nar o próximo-revestiu-se de sen­

sação e quase perfeito, senão fo­
ra a Intervenção, como nos ro­
mances ou nas pelfculas policiais,
da vigilante P. J. que, há já algu­
mas semanas, tinha recebido a

comunicação de que um indivíduo
havia telegrafado para um pro-

*

Acompanhado de sua esposa,
filha e genro, esteoe nesta loca­
lidade por curto espaço de tem­

po, o nosso querido amigo e

presado assinante em Sintra, sr.
Joaquim da Palma Rita. SflRUlJl•

De otstta a sua familla, encon­
tra-se nesta olla acompanhada
de seu esposo, a nossa conter­
rânea sr» D. Luisa Ferreira Pu­
licani, nossa presada assinante
em Marselha.

A LÂMINA ALEMÃ
QUE LHE PRO,
PORCIONA UMA
BARBA BEM FEITA,
DE CORTE SUAVE
E AGRAD ÁVEL E
LHE OFERECE NO.
TAS DE 500$00
100$0050$00 E
20$00! SE EN,

CONTRAR A
SENHA SAHARA
TROQUE,A PElO
PRÉMIO CORRES.
PONDENTE

*

Para a sua habitual cura de
âg¥as, encontra-se em Monchi­
que o nosso presado amigo e

assinante sr, Lino de Oliveira.

De visita a sua familia, este­
ve nesta olla, acompanhado de
sua esposa e filha o nosso pre­
sado assinante sr. Manuel Bap­
tista, residente em Olhão.

•

Acompanhado de sua mãe, re­
gressou de Lisboa onde tinha
ido consultar a medicina, o nos­
so presado amigo e conterrâneo
sr. José Agostinho Socorro
Queirós.

•

Depois, de passar algumas se­
manas em Lisboa, regressou a

Castro Marim
-

o 'sr.
-

Losé Mar­
ciano Gusmão Faisca.

•

Estd passando a época bal­
near na prata de Albufeira, com
sua familia, o sr, Geroâsto San­
tos, nosso asstnante em Paro.

•

A 42 quilómetros de lisboa

Os �ãtUt1tls assaltaram, por
meio de-chave falsa, um estabele­
cimento de cabeleireiro, na rua
Conde

.

Redondo, pertencente ao
Sr. Jorge Piedade Augusto, donde
furtarain algumas jóias e roupas,
no valor aproximado a 8.000$00,
tendo deixado, talvez por precípl­
tacão, uma caixa com a impor­
tância de 10 contos. - Foram au­

tuadas, pelas brlga4ss de 'fiscalia
zação da Intendência Getal dos
Abastecimentos, ,160 firmas co­
merciais. por falta de afit<ação de
preÇos nas mercadorias 'expostas
à -venda, - Regressaram da Ale­
manha, pot via aérea, os Grupos
-Folclóricos de Santa Marta de
Portuzelo e de Sete Saias de Be­
navente! que naquele pais (em
Hamburgo e Dusseldorf) deram,
vários espectáculos.

.

Emfilo !I.lonao '.

RADIOS E TELEVISORES

NOF!lCMEND
, MODELOS ... 1959

Produzidos pela maior Fábrica de
Rádios e Televisores da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato, e Som.
Antes de comprar um destes' aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
A'I. da República, 65 - Telef. 76

Vila Rea� de Santo Antônio

TINTAS PARA A

C6NSTRU�¡O CIVIL

--(-)--

1I0ylm.nto 4. ¡(ulo. ilo 'orto
ti. lin. ,!t•• I· ti. I.ilto «nt6Dlo
De 6 Il 12 de Setembro

Entrados:
J,

MADEIRENSE, Português, de· 497
ton., de Lisboa, com carga em
trânsito. _

.

BELEM, francês, de 1.101 ton., de
Lisboa, com carga em trânsito.

,

MIRA TERRA. de 562 ton., e ZE
MANEL, de 926 ton., ambos Por­
tugueses, de Lisboa, yazio.

MARIA CHRISTINA, Português,
de 549 ton., do Porto, vazi••

Saídos:

MARIA' CHRISTINA, com enxõfre
para o Porto.

.

ZE' MANE!;., com minério para
Lisboa. _

BELEM, com. cortiça para Marse­
lha, Savona e Génova e conser­
vas para Génova.

MADEIRENSE, com sal para Fun­
chal. .

MIRA TERRA, com minério para
Lisboa.

ZE'. MANEJ_. Cllql minério para
LIsboa. .

,. .

•
FARMACIA DE SERVltO
Esti de servfco permanente,' de

13 a 19 de Setembro, a Farmácia
CARRILHO, Praça Marques de
PombaI- Telefone 49.

for¡uncle r¡este Jornal de

grande expansio em todo o

pals.

De s p e d lda

82.605$00
66.135$00
64.990$00
59.385$00
57.610$00
57.369$00
49.475$00
·43.510$00
43.000$00
42.371$00
38.291$00
28.390$00
27'.980$00
27.904$00
26.517$00
22.330$00
20.284$00
13 650$00
11.010$00

, 7.565$00
4,020$00

-

3 695$00
3.555$00
2 620$00
2.390$00
2.210$00
1.750$00

,1.635$00
775$00
730$00
580$00
35$00

NOVA TOPONIMIA

Com a nova toponimia das
ruas da nossa vila e a rectifi­
cação dos.numeros.das portas
de restdencla, Iernbramos il to­
dos os nossos leitores a con­

veniência de 'actualtzaram os

seus endereços, para assim
facilitarem a entrega da cor-

respondência
.

Maria Manuel. Non••

814.366$00

ii fi

o Cirie-Clube desta Vila reali­
za em 26 do corrente a sua pró­
xima sessão, com o excelente fil­
me «Páginas da Vida».
- A fim de suprir as vagas de
sócios existentes em relação à
plateia: do Cine-Foz, resolveu a

Direcção do nosso Clube de Ci­
nema, admitir a entrada de sócios
sem pagamento de jóia, desde que
as inscrições dos mesmos tenham
lugar até 25 do corrente, Passado
este prazo, as pessoas que dese­
jarem inscrever-se como associa­
dos terão de pagar a jóia usual.
Dadas as vantagens presente",

mente usufruídas pelos sócios do
Cine-Clube, é de esperar que
dentro de poucos dias as vagas
existentes em relação à plateia do
cinema local se encontrem preen­
chidas.
Aceitam-se inscrições de asso­

, ciados, na secretaria do Cine-Clu­
be (edifício do Glória F. C.), to­
âa�. as noites das 22 às 25 horas.

. ,

te NOTICIAS DO ALGARVE JI

VENDE-SE

na FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa

Delmonte Nolasco Fern-an­
des de Vasconcelos e sua espo­
sa Pepa Clemente Fernandes
de Vasconcelos, na ímposstbi­
lidade de fazerem despedidas
pessoais, aproveitam este meio
para as efectivar e oferecer os
seus modestos préstimos em

Luanda no Instituto de Inves­
tigação Cientifica de Angola.

11·1-
Uma courela de 10 alqueires de semente, com

figueiral, amendoeiras, alfarrobeiras e oliveiras,
poço com abundância de água, tanque e casa, de­
nominada Farrobeira, Sítio do Caliço em Cacela.

Responder a José Rodrigues Marques Junior,
Avenida de Roma, 68-6.° Esq. B ",:,",IJ I S6 O A .

A MARCA OUE OFERECE TODAS AS GARANTIAS
FÁSRICAS EM TORRES VEeR-AS

AGÊNCIAS I PORTO, • Rua Saraiva de Carvalho, 47
SANTARÉM· Rua ,..,or, Teixeira Guedes, 38 ,<>-

... .., ... :'.

.:it:"'

o ÚNICO PULVERI ..
ZADOR FABRICADO'
POR NOVOS PRO·
CESSOS.

-

E X A M I N E CUIDA- If'

OOSAMENTE TODAS
AS SUAS PEÇAS E
DAR·L H E·À PREFE­
RENCIA.

': c
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,,�
.

6ampeonato Nacional'da II Divisão (Zona Sul)
Finalmente! O Futebol apa­

rece de novo aos olhos dos
seus entusiastas, depois de um

interregno aproximadamente a

dois meses. Começou no ' do­
mingo a rolar 'pelos Campos da
II Divisão a "BOLA» ...
B de novo o Algarve através

das colectividades de Olhão,
Faro e Portimão demonstrou
ao País que é entusiasta Ver­

dadeiro e amigo sincero do
Desporto. Tanto o Olhanense

<
como o Portimonense - como

visitados - 'começaram, bem.
'Menos feliz o Sporting' Clube
Farense que inesperadamente
foi perder a Lisboa com a mo­

desta equipa representativa da
Costa do Sol.
Estamos no principio e como

tal não deve existir desânimo
nem tão pouco contentamento

exagerado, pois, Como disse
um dia o saudoso e inesquecí- ,

vel Cândido de Oliveira "O
exagerado optimismo é como o

negro pessimismo».
Tanto o Olhanense, como o

Farense ou Portimonense têm
condições para poderem fazer
mais e melhor. Será .conveniente esperarmos, pois, ainda agora o Torneio começou ...

Olhanenle, 4 - Oriental, I aproveitou essa vantagem para al-
'vejar as redes de Barbosa.

A primeira tarde de futebol no Servida no sector atacante por
Algarve apresentou-se quente ape- jogadores de bom toque de bota,
sar da hora em que o encontro se a equipa exagerou por demais na

disputou. Todos esperavam uma teia laboriosa de passes, quase sem­

partida de grande realce, dado o pre anulados pela atenta defesa es­

grupo visitante vir aureolado ainda torílísta. Para melhor compreensão
pela L" Divisão a que pertenceu, da inoperancia do ataque algarvio,
assim como a expectiva que rodea- basta referir um pormenor eviden­
va a primeira actuação da equipa te: Barbosa só aos 38 minutos eíec­
de Olhão, estructuradamente remo- tuou a primeira defesa a remate
delada.

'

dos adversários. No entanto, QS pri-
A expectativa foi um tanto gora- meiros quarenta e cinco minutos

da mais pela parte dos visitantes, foram jogados, na maior parte do
q u e fizeram exibição medíocre. no campo estorilista. Dominio for­
Neutralizaram totalmnete a ímpres- çado, conclua-se, por efeito do ven­

são inicial. Foram os primeiros a to que tornava difícil os despachos
marcar. mas ficaram-no a dever em da defesa amarela. Apesar disso,
parte à desoriéntação da defesa as .jogadas mais perigosas e amea­

'al¡farvia. çadoras de golo partiram dos pés
Ao longo de todo o jogo, caracte- dos avançados do Estoril, que, aos

rizam-no com dureza tanto mais,.13' minutos, desperdiçaram optima
excessiva quanto os algarvios pro- oportunidade, quando Mota inter­
curavam fugir ao choque. ceptou um passe ao guarda-redes
Esta toada teve o sen epilogo algarvio e atirou potente remate à

aos 22 minutos, quando Morais nu- barrá. A bola ressaltou para ,o ter­
ma carga Injustificada sobre Parra, reno, os estoriIistas reclamaram go­
obrigou este a responder, sendo ex- lo, mas nem o arbitro nem o fiscal
pulsos ambos os jogadores. de linha fizeram qualquer menção
No que diz respeito aos lecaís, a de o censíderar,

expectativa [ustífícou-se e as es- Se o primeiro tempo já fora difí­
peranças neles-depositadas tiveram' cíl para os algarvios, o segundo
razão de subsistir. Há' dois sectores mais reforçou as falhas antes veri­
distintos na equipa Olhanense., As- ücadas, Sem o apoio do vento, a
sim, ó quinteto dianteiro demons- ineficacia dos atacantes tornou-se

,

trou reais .possibilidades dé vir a aflitiva, ao que se aliou a pressão
marcar uma presença' destinta ao exercida pelo Estoril, agora deci­
longodo campeonato, se bem que didamente lançado á conquista do
algumas das suas peças ainda não go.o. ,

estejam de'fidamente afinadas, Cam- Foi a 'fez de Mário começar a

pos ressente·se ainda da falta de sobressair dentre a floresta de de­
treinos e Nuno quis.nos pareCdr des- fensores que se manteve na sua
lecado na extrema esquerda. .Irente. Os ataques do Estoril, nor-
Outrotanto nilo podemos diser do malmente conduzidos por Andrade

sector defensifo, em que só Toupeí- eram continuos, se bem que es res.

ro, Bento e, Nunes estão A altura pectíros remates não correspondes­
dos accntecíæentcs, Abade, nas re­

des, ·mantém a sua boa forma. As
fl1decis8es e quebras do sector de­
fensifo foram injustificaveis num

fogo cOmo o de ontem, perante .um
adversário com U:trema dificulda­
di elll se aproxilllar das balizas.

...-'-«.,""""""' _.-

,.,.tI1\1011181'1 4. eflru.hen�.1 S

Disputado eolti llotâria eontpos&
tura, como é hábito entre o� dois
clubes, o desafio de Portimão' fll.
leu pelo incerteza do rcsultado
!:I.os ttltimos momentos.

'

Os grupos equi.alem.se no bafo
xo nível da sua exibição. Um POUR
co melhor os locais, dado q tie a

eonstituicão da equipa sofreu pou­
cas altera;áes, relatiyamente à épo­
ca pauada. A jl1'fentude continua

"

set Uma boa arma do Portimonen.
De e nesse aspecto 011 seus homens
denotaram fantagem.

, O Coruchense, de noto entregue
! orienta�ão técnica do antigo in·
ternac;ional do aenfiéa 61uIinho.
poderê. talllhéú1 'ir a fa�er melhor
ilO decorrer da tentporada. A recuo

peração encetada, aplSs os desfafo�
rheis 4-0, é il1dfcfo esclarecedor
do espírito combatito "que aniú1a
o conjunto. Certamente, al1te a mar­

cha da contagem, os põrtimonenses
Acreditaram em triunfo robusto.
Todavia, os visitantes -- que pos·
suem jogadores etperimentados­
iamais ' pensaram' em tal. Então,
sem se dar por isso, a \'antagem
dó antagonista foi quase anulada.
E se o seu primeiro golo surgisse
antes, não sabemos o que acontece.
tia •.•

O Portfá1onense mais Uma veZ

apresentou um jogador espanhol,
por sinal de boa pinta. Activo e

conséÍe.ate, Martin poderá a ser

elemento de valor no quadro por­
timonense. Arquimino e Romão se­

cundaram·.ao hem.
Entre os visitantes, Alfredo este­

fe em plano superior. Corona e

Sousa mereceu também boa cita-'
;11:0.

sem em qualidade ao seu número.
Vezes houve em que a bola só não

atingiu as redes de Mário porque
encontrava os corpos dos farenses
em desesperado labor defensivo.
Mas a frequência destes lances

havia de proporcionar a vitória ao

Estoril e, assim, a trintasegundos
do fim, Ferrão captou o esférico
vindo de mais um ressalto e, de fo­
ra da area, desferiu potente remate,
e fez entrar a bola pelo canto su­

perior da baliza, de nada servindo
o espectacular voo de Mário.

--C-J--

Outrol relultaelol

Atlético, 5 - Almada, O
Juventude,2 - Serpa, O
Montijo, 2 - Arroios, O
Beja, 1 - Sacavenense, O

elaJlifioa9io
Atlético . 2 pontos
Olhanense · 2 "

Portimonense 2 "

Montijo '. · 2 "

Juventude 2 "

Estoril · 2 "

Desportiv� d� Beja : · 2 "

Farense . • • • "

Sacavenense. "

Arroios . .' "

F. C. Serpa D

Coruchense ...,.- D

Oriental. ,.
"

Almada "

...........(.»-

fo&ol para hojel

Serpa-Atlético, Coruchense-Juven­
tude, Oriental-Portimonense, Faren­
re-Olhanense, Arroios-Estoril, Sa.
cavenense·Montijo e Almada-Beja.

Hirtíriar- e nIti[Br·ligeirBr
(Cljiic1tJ.à!1o da. 1.a pãg-lila)

vocabulário peculiari e o pudor
au a carência dele define asocie·
dade humana., .

Amofina-se a Sr.· Juliana por
saber que, nas ruas de Vila Real
se eltibem mulheres e homens
quase nus; como andam na praia,
porque só não tapam as carnes
os bichosj e o nu pode atrair a
ira do Eterno.
Resta averiguar se a pudica se·

nhora teltl carradas ou comboios
de,razão.

3 Uma noite escura como breu,
já lá vão mais de cinquenta

anos, a então donzela Juliana fi­
cou assa1l assarapantada por 'ler
pousar no monte desconhecida
gaiola e dela surdir um homen de
vestidura singular e de esquisito
escafandro.:
Não lhe entendeu a fala, mas,

escrevendo ele umas linHas, '0
Matias .das Casas, que fora em·

barcadlço, aclarou que pareciam
ser de Ungua, inglesa e dizerem
que o sujeito descera de Marte ii
Terra. Subindo sempre iluminado,
o extravagante cubículo desapa·
receu para as bandas da América.
De outra ocasião, o tripulante

de igual cortiço apresentou-se, ao
invés do primeiro, como,marcia­
no aparrado e de rosto hediondo.
Da descrit;ão que dele fez ao Ma­
tias, o fantasma era um homúncu­
lo natural da Rtissia.
fiá-de se acrescentar que não

cabe ii 'dita Sr.- Juliana a inven­
-ção de no planeta Marte existir
uma espécie de Humanidade.
Tal honra pertence a Camilo

Flammarion-o astrónomo·poeta
que s6 no fim da vIda percebeu
que o Espiritismo não passava de
uma ilusão, à compita com a bur­
la e com a fraude, regalando·se
com elas os néscios, visto o nú·
mero deles ser infinito.
Mas o descobrimento dos dls.

cos-voadores ,teve por berço o

Arrife, da freguesia de Cacela·a·

·Nova....não hala dUvidas em qual·
quer recanto do Universo,

.A A Sr.s Juliana não acredita
'lifl que as almas do Outro. Mun­
do Venham conversar com pes.
soas cristãs, mas se escrevesse
caberia na austera pleidade dos
críticos calamitosos.
Conta ela, pelo que ouve ao

Matias das Casas, que o Sotaven­
to Algarvio podia muito bem es�
tar provido de mais melhoramen.
tos, pois o que se tem feito não
lhe enche a medida - a medida
grande do progresso incomensu.
rável.
De Paro ii foz do Quad(ana, há

casos que se tornam aborrecidos
aos olhos dos ellcursionistas, co'
gnominados por Matias de totrts­
tas, o qual não entende que se
trate por turista quem "em lar­
·gar dinheiro ao Algarve.

São horrorosas as cores carte.
gadíssimas de amarelo, de verde.
de cinzento e, sobretudo, de ver­
mell1o, que chega quase a tinha
funérea do preto, com que se en­
galanam as fachadas dos prédios;
não sé da beira da estrada real
como os das po'Voações rurais.
Neste ponto, a 8r.á Juliana atri.

bui o facto aos óculos escuros da
Junta Autónoma das Bstradas e
das Câmaras Municipais, óculos
q ue estragam a vista e o sentido
estético das coisas.
Quando a Senhora de Arrife elC.

pge seus azedumes, a burra aba­
na as orelhas em sinal de apro'Va.
ção, gesto muito mais modesto
que uma parelha de coises do ma.
cho alentejano do Matias - um e
outro levados de trezentos diabos.
'forre dos Frades, Agosto de

1908.
fod ¡Itellam

-« ..»----

,litOI'll, I - 'arenlle, O

A primeira apresentação do Fa·
fense despertou natural curiosida­
de. No entanto, diga6se desde já,
a equipa não agradou. F'avorecido,
n? primeiro tempo, pela for venta­
aua que soprava, o Farense Ilunca

-----.-......-.....

Anunéle neste Jílriial de grande
e¡o¡paJ1sào ertl tildo o Pari.

HENRY DB MeNFREIO BANIDA MijS��A\L

PERDIDO NO MAR E REENCONTRADO DB 100GIDRDE PORTUGUESH
(Conclusão da l." pãgina) I pobre vaidade. Mas a actívidade

transparecer o genial poeta que
da "ida depressa nos retoma; se­

cessara de ser.
riam necessàrios a sombra do

Cinquenta a n os mais tarde claustro, a calma do isolamento,
, para que pudéssemos discernir

Monsenhor acolhia outro aven-
as misérias ocultas nos recantos

túreiro, sobre quem iria deixar da 'nossa alma •.. »

forte impressão. D í
-E' um homem do século III epois de prestar esta magni-

uma espécie de santo com alin� fica homenagem ao prelado, Mon-
freid acompanha os seus leitores

de cavaleiro andante» -:- escreve, à leprosaria fundada pela missão
a seu respeito, Henry de Mon- h

.

freid, acrescentando, para acari- católica e onde vive, á trinta

ciar o amor -próprio dos seus
anos, o Padre Carlos, um natural,

leitores do «Petít Parisien»: Em de Toulouse que conserva o seu

t d aspecto saudável e ... a pronün­
o a a Etiópia ele representa a cia da terra! S6, sem medicamen­
alma da França.•
Para se fazer ideia da influên- tos, o novo Damião limita-se a

cia da cuItura francesa nesse país,
manter a higiene enquanto não

é preciso explicar que o Bispo chega o médico há pouco nemea-

educou o futuro Imperador Haile
do. ,

Selassié e que foi na sua missão
- ,eJá preparei a minha palho­

que se formaram os melhores co- ta - diz-nos ele - para o dia em

laboradores do Negus. A língua que íor vencido pelo mal.»

francesa era ainda a língua ofi-
- eMas, bem vê, nunca deve­

cíal, a preferida durante década mos estar seguros de nada neste

dos trinta.
mundos -'terminou, com um sor-

Acompanhemos agora Henry riso.

de Monfreid à resídêneía episco- Esta reportagem de Monfreid

pal. Mas poder-se-à dar esse no-
- repetimo-lo - apareceu em

me à' humilde e silenciosa resí- primeiro lugar nas colunas do

dência situada numa rua de lar- «Petit Parisíon» em 1932. Escrita

gura apenas suficiente para a por um literato independente, de

passagem de duas pessoas e cuja celebridade nascente, as linhas

porta, em madeira grosseira, tem que se seguem, inspiradas pelo
como único ornamento uma cruz êxito da missão protestante vízí­
rudimentar? Vê-se que a convi- nha, subvencionada pela Suécia,
vêncía com o Rei dos Reis e a assemelhava-se 'a jim apelo: «Pen­
sua corte imperial não fez perder so com tristeza na imensa obra
ao Bispo a sua simplicitade fran. .íreecesa realizada pelo velho Bis­
ciscana. pa com u,_m punhado de missioná-
Depois de vinte anos de visitas rios, semvque isso custasse um

a Monsenhor Jarosseau, Monfreid cêntimo ao Estado, mas, desgra­
nota que o salão de recepção çadameñtej-as paixões religiosas
continua inalterável, <fielmente e políticas lutam ainda no cora­

imutável como o são as regras eão.dos'ihomens como na Idade
monásticas, as tradições, o s Média:e'os últimos ecos das ve­

dogmas. Tudo é usado, fanado, lhas querelas detêm' ainda os

mas todo exprime profunda sere. mais nobres impulsos •.
nidade, tudo parece guardar o

reflexo de um sorriso leve, o sor­

riso das almas místicas, flor' deli­
cada desabrochada à sombra das
capelas, que o rosto dos mortos
guarda com desafio supremo á
vaidade do mundo •.
Eis que entra Sua Reverendis­

sima: •Uma ancião de porte ele­
vado, um pouco curvado, as mãos
estentídas; barba branca magní­
fica, olhos ardentes na sombra
das 6rbidas enco"adas... Fala
em voz baixa e apertamos as mãos
com.sincera ternura. Sente-se um

.choque em pleno coração, uma

emoção milagrosa, de tal modo
o olhar, a voz, o gesto, exprimem
caridade, amor e fé. O salão Ve·

lho, -há pouco sombrio e cheio
de pó, iluminava-se como se fora
uma chama a alma ardente do
ancião.
A conversa versa, de Início, o

país natal, pois não constitui fal­
ta continuar-se a amá-lo, mesmo
quando se adoptou uma segunda
pátria, le"andô até ela o Bvange­
tho. Outra afeição de Monsenhor
é o amor paternal que vota BO
Imperador que educou: .cOom.
preendi-a, ao vê-la desabrochar,
aquela alma delidada, sensível,
doce, mas um pouco fraca, de­
masíada fraca; infelizmente, por
causa da sua extrema bondade .. "

.... Parece-me .... escre'Ve Mon­
freid, escutando as suas confi­
dências - que 'uma lágrima "ela
o olhar do velho sacerdote •

Mas é apenas um rttomento e
Monsenhor t:lrosseguet
- .Quando o jovem 'rafari su.

biu ao Poder, deil'lOu Harrar. Em
Addlsi lonse de mim, outras ina
fluências substituiram a minha
Outras missÕes, talvez mais rlca�
do que a nossa, chamatam o seu
interesse para as suas obras. A
cultura inglesa reduziu·o e ele
preferiu·a p a r a educação dos
seus fiJll9s. L.onge de mim cen­
surà·lo'ela escolha, mas talvez
seja minha culpa, se sinto certo
azedume ao "er estrangeiros co.
lherem hoje o que semeámos com
tan to amor. Talves também a
minha afeição por esta crlanljla
me torne ciumento daqueles pe.
los quais me pretere ••• Disso pe­
�o 'perdão a Deus ••••
._ «O Imperador êontlnua ea.

Mlico?..;::; pergl.lntou, então, Mon­
freid.

,

.

- cGatólico! Mas l1urtca o foi.
Nunca pensou em reneijar a reli­
liIião dos Ileus antepassados e
mesmo 'eU, que recebi a alma des"
sa crian'ta das mãos de seu pai
como um escrfnio sagrado, po.
deria eu eabot¡:ar o mínimo Sesto
pata o des't'iar, da sua fé� Não,
guardou·a pura, à religião do seu
povo, e a sua alma embelezou.se
com as mais belas virtudes
êristãs .•
Todo O capitulo merecia ser

transcrito. O grande jornalista
anC?tou ainda esta frase do Bispo:
cAlnda existem apóstolos, sem­

pre el(istiram e' sempre eMisti.
rão •. , A dificuldade está em des.
cobri-los, pois são modestos e
não se encontram à "enda na
praça pública.)
Bm �onclusão do sUa visita,

Monfreld declara: «Nada saberia
elCprimlr o sentimento que nos

estrangula, o deixarmos o su.
blime ancião; permanecemos um
momento silensiosos e pensativos,
pe�etrados de grande humildade,
pOlS que a luz da sua alma tão
pura deixou um reflexo em nós,
luz que nos mostra toda a nSSSIl
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J;�rnlados
6Ba&�BUBGER" é a CINTA
AliEMA que contem radicalmen­
te todas as HÉRUUS, «BRAtl'
BURGEa� é garantida com as­

sistência técnica gratuita pelo
INSTITUTO HERNU.RIO POB­
TO'GU!S. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 54

Surdos,
Novos Modelos .de aparelhos,
novos modelos de ÓCULOS para
ouvir, novos preços ao alcance
de todos, Na defesa dos vossos
Interesses consultem o INSTITU­
TO HERNIARIO POR'l'tl'Gt7ÍlS
Largo do. Mastro, 29 -- LISBOA

DESTA VILA

(Conclusão da 1.a pãgina)
contributo de todos os filiados
para a Mocidade Portuguesa po­
der continuar essas tão ilustres
tradições, Seguidamente usou da
palavra o sr. Capitão da Guarda
Fiscal, João Monteiro Polidoro,
que agradeceu em primeiro lugar
a presença do sr. Teixeira Mar­
ques, Director do Externato Na­
cial e do representante da Impren­
sa local, e dirigiu-se seguidamen­
te aos filiados pondo em relevo
a sua acção e presistência, para
terem podido levar a bom termo
a inauguração da Nova Banda.
Terminou prometendo aos filia­
dos e convidados presentes, qué
uma nova ella de ressurgimento
vai começar para a Mocidade
Portuguesa da nossa vila,
Na Avenida marginal, os exe­

cutantes alinharam perante nu­

meroso público tendo tocado a

Portuguesa e depois o Hino da
Mocidade, seguidamente tocando
uma marcha de autoria do Regen­
te da Banda, seguiram para junto
.do edificio da Câmara Municipal,
onde, fizeram uma curta paragem.
Depois seguiu-se uma volta de
agradecimento aosmaiores benfei­
tores da Banda srs. José António
Ritta, Eng. M. D. M. Falconner.
Joaquim Pereira Feleciano e por
ultimo uma paragem frente à re­

sidência do sr. Desidério Rosa,
cujo auxílio não s6 material mas

também moral muito contribuiu
para a efectivação da nova Ban-
da.

.

Após este assinalado' êxito, que
demonstra bem quanto vale a pre­
sistência e a vontade indómita
de vencer certos preconceitos
que bastantes entraves puseram
para a materialização da consti­
tuição da nova Banda, somos le­
vados a crer, que todos aqueles
que desejarem Ver novamente na
terra uma filarmónica, que bas­
tante Virá valorizar a cultura mu­
sical da nossa população, somos
levados a crer, repetimos, que em

breve se constituirá uma liga: dos
«Amigos da Banda» que com o

seu auxílio monetário, muito Vi­
rão contribuir para que a nova
Banda caminhe a passos largos e
futuro risonho.

EM PORTIMÃO

.Lela O "IOTíOI88 DO aLGaliE"
no eAFÉ NAeIONA'
�ena===

BARBEARIA ·DESPORTIVA
(de João 'Bonito)

HllI[tfIAl MIIIRUIDn�
Cheg�lu ,á.npva cANKER, com 3

velocidades, =com quadro especial'
Preço Eso ... 7.260$00

Vendas Coiti 'facilidades de pagamento
Age.nte em Vila Real de Santo Antônio
Ag�néia Comercial e Ma.ritima' do Sul

Avenida da Repiíbllca, 65 - Telefone, 6S ,

OM eae. I I • I ••• ,., •• I • I' 34 H...... aIOGO R.P.M�
.o� 8 ••••••••• � •• � • I II HIP,- f.200 R.P.M.

a011 • I I I ., I I •••••••• 00 H.P.-t.200 RtP.M.

104' ... " •••••• I' .. ·120 H.P.- 1.200 A.P.M.
MI 84$ ,I I , I •••••• , ••• ,,225 K,P. _ 1.1;00 R,P.M,
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BEPIU1sENTANTES c. SA.l'W'll'OS )Ln ......
:Jt,.XSlBOA. - COXl!I!I(lBlR.& -lPOlR'll'O

VILA. REAL OE S4NTO ANTÓNIO
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O ACASO não é, nem pode ser,
sen,ão a caus!,! ignorada durn
efeito conhecido, - VoltaIre,'

•

NALGUMAS regiões do ,Tyrol,
, o «Edelweiss» é, como entre

nós a flor da laranjeira, sím­
bolo de pureza, e as noivas levam
um ramo dessa flor, no dia do ca­

samento.
•

EIS, �i�ha senhora, uma forma
pratica de apagar petróleo
incendiado; deitar-lhe água

para cima, é inútil, além de peri­
goso mesmo, e faz perder um

tempo precioso. O melhor é ati­
.rar para cima do líquido inflama-
do, cinzas ou areia e, o que ain­
da é mais eficaz, leite.

...

- O que tem você, Heliodoro?
Vejo tão excitado!
- Pudera! Acabo agora mesmo

o de salvar a vida a um homem.
- Isso é uma acção digna. Di­

ga lá como foi .•.
- De um modo muito simples.

Encontrei um ladrão que me dis­
se que me matava se eu lhe não
desse o meu relógio, E eu dei-lhe
o relógio... ,

..

O TRÁFICO do açúcar e do ta­
baco foi, durante o ano de
1750, o mais Importante co­

mércio com os grandes Estados
do Brasil.

!lc

O ARENQUE, que é peixe mui­
to apreciado pelos povos nór­
dicos, morre instantâneamen­

te, logo que se tira da água.
..

O
CIÚME p r o v a .apenas um
amor fraco, um orgulho tôlo,
o sentimeríto forçado do seu

pouco mérito, e às vezes um mau

coração.
..

NA Dalecardia, o rapaz que pre­
tende uma rapariga, entrega­
-lhe; no dia de Ano Bom, uma

madeixa de fios enredados. Se
a pretendida lhe devolve, no dia
seguinte, a madeixa feita num

pequeno novelo, é sinal. de que
o aceita para marido. '

Se restituiu a madeixa enreda­
da, tal qual a recebeu, quer dizer
que o recusa.

'

A GEMâ da ovo tira as man­
chas de chocolate e de café
sem estragar o tecido, Apli­

que-se levemente com um pedaço
�e flanela, lavando a seguir em

agua morna .corn espuma de sa­

b�o e depois passe-se por água
fna.

...

NA esquadra: - Por que é' que
roubou o automóvel? - Pen­
sei que já não tinha dono •..

- O quê? Você está a brincar
comigo?

'

\
- Senhor comissário, eu passei

à porta do cemitério e vi lá este
carro. Julgei que o seu proprie­
tário tinha morrido e peguei neiel,

-«"'»-

(Côt1õlusâd da, V pâgit1à)
B·A'&Bã, era adoptado oíí­
cialmen te nas E!scolas do
Pais
Este ronceiro e maçudo

lIistema ensinava a soletrar
el na.o a raciocinar e só à

,

custa de muito trabalho por
parte do professor e alunos
é que se conseguiam resul­
ltados satisfatórios;
João de Deus, porém, que

a par de um exímio poetp.
.ra um grande pedagogo,
pretendeu acabar com esse

difícil sistema instrutivo,
até certo ponto conseguiu o

leu intento, embora il custa
de muitos trabalhos e de
muitos dissabores.
Teve que lutar, primeiro

contra a rotina Nacional
d·

,

sempre pre .1SI?osto e impea
netrável as IdeIas sublimes.
Depos sobrev�io a inveja
que de braço dado com a

ignorância tem procurado
conservar afastado do con·

vivia escola-infantil um mé­
todo de ensino que outm

igual não conhecemos.
Com efeito a Cartilha Ma­

ternal, é um verdadeiro ca­

tecismo de doutrina educa­
tiva que SÓ um peicólogo
como foi João de Deus era

capaz de conceber. Por tal
método se aprende con tanda
e se edu�a brincando.

Repito: Só um poeta psi­
cólogo poderia ter uma jns-

• •

E

Director (Interino)
Armando R. Oruz

piração tão altruista e hu­
mana. O ensino ministrado
pelo método de loão de
Deus não satura o cérebro
mais tenro e inculto, antes
o ilu�ina e instrue. E' já
sobejamen te comprovado
que nos adultos a eduçação
espiritúál é /meio caminho
andado para a 'melhor assi ..

milação.' ,

Começando por determi­
nar de uma maneira fácil-e
compreensível o valor das
letras não é difícil-mesmo
a uma criam;,a de 4 artos,
familiarizar-se cQm tal mé­
todo sem este cofrer o

J
ris­

co de se aborreceJf.\ E fá-Lo
com a mesmo facilid�de com
que brinca com os bonecos
ou outros meios de distrac­
Ção infantil.
Evidentemente que' em

muit9 influe a assistência
do professor que antes de
mais nada careçe estar, in­
tegrado no espírito que pre­
sidiu â urdidura do referi­
do método.
O professor infantil, a

nosso vêr, tem que ser sem­
pre além dum atencioso
observador um autêntico'
psicólogo. Se tais qualida­
de não reunir, o seu esfor­
ço não dará o rendimento
desejado.

!= nada é mais prej udicial
à mstrucção do que o pre­
matruro atrofiamento cere­
bral quase sempre prove-
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nos tirou o relógio. Embora o

idealista Jesus Cristo tivesse
aconselhado dar a outra face a

quem nos esbofeteou a primeira,
não poderemos ser extremamen­
te ingénuos. Sabemos entretanto
não ser com vinagre que se apa­
nham insectos.
O nosso ponto de vista é que

se, temos observado q ue muito
pouco se avancou.s-ou até retro­
gradamos, - no campo da moral
racional, - mesmo comparando
�om, os enormes progressos veri­
ficados na técnica e na ciêacia,­
é provável que isso tenha a sua

origem na ineficácia dos métodos
até hoje empregados nesse campo.
Sabemos também que se têm

aliviado consíderàvelmente as pe­
nas aplicadas aos que se portam
mal com a íntegrídade e direitos
alheios; se era aceitável noutros
tempos a punição dos crimes de
importância com a morte, hoje es­

sas penas estão já abolidas quase,
em geral, porque se verificou não
resultarem.
Entretanto parece que a delin­

quência continua; deve hever al­
'go mais de imperfeito. Não nos

arrojamos a pensar que seja fácil
banir tais factos; apenas o desejo
de alguma ideia que pudesse -ser­

vir de estudo futuro a tentativas
de diminuição dos mesmos.
Marco Aurélio escreveu um

dia no seu diário: - «Pobres
idealistas!..• Sonhais com uma

República de Platão? Se conse­

guirdes ir introduzindo peque­
nos melhoramentos, já não' se-
rá nada mau nem pouco.

'

De que valerá legislar o ideal,

se não modtrtcats os homens
por dentro? Só consegutrets fa­
bricar hipócritas !»
Era muito honesto esse Ho­

mem!. .. Sigamos o seu conselho •

, Entretanto, parece que actual­
mente a Humanidade quase em

peso está demasiadamente ocupa­
da em actividades estéreis, ten­
do unicamente por base o fim co­
mercial ou a maniteatacão de for­
ça; fim comercial para garantia
de proventos a algum indivíduo
ou grupo; lucros para organiza­
ções desportívas que empreendem
toda a espécie de espectáculos
cuja intenção ou fim inicial era à
«educação física. e que acaba
num entretenimento com vanta­
gens financeiras avultadíssímas
resultados comerciais para apli�
cações diversas. Chamamento á
desorientação; um convite à es­
troinice.
Manifestação de forças, quer do

homem quer de Estados: estes pa­
ra garantir da sua superioridade
em relação a outros Estados,
aqueles dos espectáculos bárba­
ros do homem contra o homem, e
este contra os írracíonaís.. Por­
tanto.ihomens contra os' homens:
estados ou idealismos; homem
contra o homem» luta pela vida,
boxe e despertos de competição.
etc.; homem contra os irracíonais:
nas touradas, no tiro aos pombos,
nas caçadas, etc.

,

NãQ há aqui, nenhum trabalho
produtivo, nenhuma acção vivifi­
cadora, nenhuma obra de provei­
tI? geral, ne��um esforço para
ajudar ou facilitar a vida na Ter­
ra aos seres que se movem ou ar­

rastam e que precisam uns dos
outros, que têm carência de au-
xilio e problemas esquecidos.

•

Visita-se pela manhã a Igreja,
val-se estouvadamente de tarde
para o futebol: ora-se e pede-se a
Deus agora pela conversão dos
pecadores e perdão dos nossos
pecados e 10Slo tudo se esquece
para a folia dos divertimentos e

impressões violentas. Ora nos
concentramos num místico reco­
lhimento e vigília, pedindo morte
santa e aceitação nas glórias do
Céu para a vida eterna' nas dell­
cías celestiais, ora soltamos ber­
ros estéricos pelas violências que
procuramos para nos, impressio·
naro e distrair, ou largamos gros­
serras pela boca fora como lncí­
tamento ao esforço feroz de gol·
pes arrojados para a conquieta de
vitórias dOli nossos ídolos do des·
porto.
Nada produ�¡remos nem conse­

guiremos com essa forma de pe­
dir o perdão dos pecados ou a
morte em santldade e a admissão
nas deHcias celestiais para o go·
110 da Vida Eternai não poderão
dessa forma ser alcançados esses

benefíeíos, admitindo a sua exís­
tênc¡a,�ptlt meio desses procedí­
mentes, dessa forma de rezar,
contemplar e adorar. Tudo terá
de set conquistado por um traba-

,

lho honesto e uti! ao progresso
moral e material da Human1dade.
S6 produzlndo qualquer o bra,
contribuinclo para o bem-estar e
curso natural, racional e lógico
da vida d08 semelhantes, o ho­
mem poderá esperar uma com­
pensação das suas acções e tra- '

balho, enfim, daquilo de que se
I

tiver desempenhado nesta luta
terrena, para auxílio ou colabora­
ção útil e prática, ajudando a rea·
lizar seja o que for que a Vida
careça. '

Para que nos serve, a nós o'u
ao semelhante, o que não ajude a
criar, a construir, o que nada de
Bom produz? S6 tem aplicação o

construtivo; s6 colabora na vida
da Humanidade; -na 'obra, comum,
aquele que ao fim de cada disl em
cada hora ou momento que pas"
8a ellCerceu uma acção renovado·
rSI viu nascer das suas mãos qual­
quer objecto ou qualquer obrli
que tem uma aplicação prátic:a;
esse objecto ou essa obra tem um
destino, uma missão de alguma
valia, e esse destino ou missilo
preenche uma vaga, é construti·
va, realiza efectivamente um tr�
'balho que aproveita a ,todos ,O�
que vivem.

f. "errelra eia �ooha
(Conclui no próxim.o número)

MEDITANDQ Problemas do nosso Século
(Conclusão da 1.' página) só os pés de barro todo ele sâo

única culpada porq
.

I feitos dessa matéria que o mes-ue ju ga que (,CONCLUSÃO DA, I," PACINA)
amar o filho é deixá-lo desen- mo é dteer de lama.

freado na prática do que lhe R I
de «limpar»' essas aberrações. Se

apetece fazer ou dizer, hoje com ••• E, N D O ainda o não conseguiu, não está

alguma inconsciência, amanhã cumprindo cabalmente a sua tare-

na convicção de que usa de um
Em férias estou como aquelas fa ou segue rumo' defeituoso pa-

direito que desde sempre lhe senhoras que não fazendo nada, ra o efeito. Precisará modificar

pertence e usufrue. Até onde Q pelo menos nada de útil, têm a os seus planos, tentar novos ca­

levará esse erro? vida toda ocupada: e sâo os chás minhos, experímentar diferentes
_ Pela estrada fora, aberta a

de caridade, o chá das cinco, a processos.

quem por ela tem necessidade canasta, as visitas, a modista, Para que a Justiça não seja: pa­
de passar nosgiros da sua vida, cabeleireira, as passagens de lavra vã, fique completa e haja
correm ao desafio em oelocida- modelos, etc. etc.

' real interesse a resolução eficien­

de louca dois motociclistas. Também eu, como, durmo, te e produtiva de acabar com tu-

São rapazes de estirpe que torne a comer e a dormir, es- do o que não se deva fazer, será
talvez por não terem mais que tendo-me ao sol na prata como necessário posterior estudo da

fazer, gastam o seu tempo na-
uma lagarta em folha de couoe, origem de todos os males, da raiz

queles entretenimentos fátuos. vagueio ociosamente pelas ruas, onde nasceram essas tropelias,
Surge um carro vulgar puxa- vou ao barbeiro, leio algum jor- esses crimes. O estudo completo

d� por um animal, daqueles que nai que apanho à mão ... e mais e aturado dessas origens, seria a

sao {erramenta na mão do ho- nada. / procura bem orientada de refor­

mem para o ganho do duro pão Lembro-me daquela anedota mar efectivamente as deficiências

que come. A' aproximação do já de todos esquecida: O réu só da sociedade, os males da Huma­

carro os rapazes atarantam-se, fugidiamente se encontrava' em nidade .•• na sua raiz.
'

quase que chocam com ele e
liberdade. O tempo necessário

.

Pôr de lado os ínteresses par­

da/ resulta que insultam o pobre para cometer novo delito que o ticulares e quaisquer partidaris­
homem e tentam agredi-lo por

remetesse ao tribunal e, dali à mos; apenas e sempre o lado prá­
um delito que só eles pratica- cadeia. tico do bem da comunidade. Cas­

ram. Dai ele e o Juiz serem já ve- tígar, antes, psícolõgicarnente, to-
Mas então os caminhos sâo lhos conhecimentos. No final da car por dentro; forçar, pelo lado

para quem neles exerce ociosa audiência e depois âelhe ler a Bom, ao reconhecimento, o cul­

vadiagem Oil para quem os per- sentença o Juiz fee-the um pré- pado, em vez de lhe incendiar os

corre na fadiga dos seus encar-
dica de ensinamentos morals maus instintos e agravar as cir-

gas? 'sobre a existência que levava e cunstâncias -eom violências.
_ O menino é já meio homem, que nunca podia conduzir a bom Procurar antes compreender e

o ai-Iesus de seus pais, o que é fim. tncitaoa-o a que se emen- dar sjuda à solução da diflculda­

natural e humano, mas que os
dasse e se tornasse cidadão de; o castigo aumenta o mal 'e

não isenta do dever de o corri- digno. Que tomasse uma outra não resol-ve nadá; compreender os
gir e reprimir sempre que isso vida... ' ,

problemas humanos é ajudar o

for necessário. Compraram-lhe Foi quando o réu o tnterrom- fraco a vencer e exterminar as

uma espingarda, dessas de ati- peu: Olhe senhor doutor, Eu não origens das desordens; fomentar

rar aos, pássaros. trocava a mtnhaotda pela sua revoltas íntimas não suprime tra-

Uma espingarda nas mãos de se não fosse o raio da iusttça,i, gédias.
uma criança (la escrever nas

Também eu não trocava esta Isto era de resto a visão ante­

mãos dos homens) é um crime. vida que agora levo por outra, cipada,-muito avançada.c-do tal

O menino iá meio homem julga- se não [osse o raio das férias filho do carpinteiro da Naearél

-se no direito de fazer com ela acabarem.
' Não será decerto boa tática A ' • • U\, t" J AI ,

o que lhe apetece. Ainda nin- AnRoleto Pires oferecer a carteira ao larápio que alBlnll a propagai l'O ICIIS ¡¡o aI¡ma
guém lhe disse ou demonstrou o

----- -----=---...r__�---_....--------

contrârto., ' A gravura dá-nos co-

Vê sentado no muro' que -clnge i
o pátio de sua casa um menino mo -ímagern um fla-

de muito menos idade do que grante aspecto das ins­
ele. Intima-o com sobranceria a

que se retire e porque a'criança talações do «INSTITU-
o não faz com a presteza que TO VAZ SERRA», mo­

ele desejava põe a espingarda à
cara, dispara e atinge-o na ca­

beça. O que se seguiu podia ter
resaltado n,uma tragédia. '

E todos' estes bosquejos que
tenho vindo despretenciosamen­
te a delinear sâo uettdicos e sao

ingentes e ígneos problemas de
educação. Traçando os -tenho
somente a pretensão 'de 'chamar
para eles a atenção dos respon­
sáveis que somos todos : 08 que
em sua consciência se julgam
culpados e, pot isso,' id estão

l'ênlto um dedo que adivinha meio perdoados mas sem isen- jais" por intermédio
E responde sempre a tudo Çdo de culpa, e os que na sua

Perguntei-lhe se me querias fatutdade se julgam isentos de
da Companhia de Via- -

E O maldito ficou mudo. culpa, perfeitos, e esses não têm ção de Cernache, Lda.
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O Problema ôos larôins· Escolas INSTITUTO VAZ SERRA

delar estabelecrmento

de ensi.no, dirigido pe­

lo sr, dr·. Jose da Mata

Vaz Serra, situado em

Cernache do Bonjar-
dim, região pitoresca
e aprazível, tendo liga-
ções díàrías com os

principais meios do

nientes de indesculpáveis
erros psicólogos. A missão
do professorado é a mais
difícil e espinhosa da socie­
dade.
Nenhuma merece mais

cuidados e atenções e não
conhecemos outra fP.e me­

reça tantas compensações
materiais e morais. Da sua

acção depende em �rande
parte o bom ou mau funcio­
namento desta complicada
engrenagem que se chama
humanidade. �

Dotá�lo com os meios ne­
cessários ao bom desempe­
nho do seu sacrossantomis­
ter, eis o dever do Estado.
E não é, julgamos; com mé­
todas antiquados e atrofian­
tes que se habilitam os que
a seu cargo têm a consti'u­
ção do edifício social.
João de Deus deu um

grande passo para facili tar
a resoluÇão do problema
educativo e instrutivo entre

nós:
Pena que é que os seus

Jardins-Escolas não estejam
disseminados por este Por­
tugal fora a pon tos de cons­

truirem um encantadorJar­
dim, sonho doirado do gran­
de e cada vez mais esqueci­
do português.

Carnacha do ,Bonjardim - Jelef. 20

INTIRNAfo/MÀSCULINO
CURSO aERA!.. E COMPLEMENtAR flOS LICEUS

MAGNIFICOS LABORAfÓRl'OS
CORPO DOCENTE SELECCIONADO

,

ElamE6 OFIOIBIS BEBLlZ8DOI NO PRÓPRIO INSTITUTO
EDUCAÇAo CfVICA, MORAL E RELIGIOSA ESMERADAS

GINÁSIO &: OIN£MA
bEVIDAMENf£ APETRECHADOS

SESSOES RECAE�TIVAS t CULTLIRAIS�, J.

CONFÊRÊNCIAS, ETC!

ÜNIFàRMffi �RIVA".fIVO

SITUAÇA,O PRIVILEGIADA EM
, REGIÃO PITORESÓA E APRAZlvEL

FORA DOS �RANDES CENTROS
CONVIDANDO Ao ESTUDO E AO ENSINO

t.igaçàes diâriàs, por intermédio da

COMPANHIA DE VIACÃO DE CERNACRE, L.DA
com os principais meios do País; em que 9S alunos

beneficiam de um desconto especial de 50 %
Visado pela Comissão de C8nsur�

, I

G A M E I R O. L. da
COMPRA E VENDE

PROPRIEDADES,

HIPOTECAS
Av. dB LiberdBde, 144-2,'
Tel. 366031 LISBOA

BORDADOS A Mlto
EXECUTAM-SE COM A MAXIMA PERFEIÇÃO

ENXOVAIS, ADEREÇOS E TODO O GBNERO DE BORDADOS

�ua fri£nau1o Vermelho, 21-2.0 !)to.

Telefone 843373

O «Notlol.. do Ala.rYe»
untle-ae em Olhão, n. lilyra­
ria C.pela. lua tio Com'rolo.
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